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Resumo
No Brasil,oito gruposdominama televisão,constituindoverdadeiros
impérios comunicacionais.A partir da década de 1990,políticos
legislandoemcausaprópriaabocanharamasretransmissorasregionais.
A maiordasredesrecebeuatençãodo NewYorkTimes,queconferiuã
Globo o títulode quartaredemundialde TV. Mas, a tevêpor cabos
chegouao Paíse asemissorasconcorrentesseestruturam elhor,o que
acabouameaçandoa hegemoniada Globo.
Palavras-chaves: Telejornalismo, telejornalismo brasileiro,
competitividade.
Abstract
In Brazil, eight groups dominate television, establishing huge
communicationsempires.In thenineties,politicianslegislatingin their
own favorsnappedthe local tv concessions.To the biggestof these
networkswas giventhe tideof thefourthmostimportanttv network
in the world, by the New York Times.But, as cable tv carneto the
country and the competitors structured themselves in a more
professionalway, Globo's hegemonyis beingchallenged.
Key words:TV news, Braziliantv news, competitivity.
Resumen
En Brasil,ocho grandesgruposdominamIa televisión,estableciendo
inmensos imperios comunicacionales. En los anos noventa, los
políticos, legislandoen causapropia, abocaronIas retransmisoras
regionales.A Ia másgrandede Iascadenastelevisivasle fué morgada
por el periódico New York Timesel título de quartamásimportante
red mundialde televisión.Pero tantoIastelevisionespor cablecomo
Ia competencia se han estructurado con más profesionalismo,
amenazandoIa hegemoníade Ia TV Globo.
Pala bras-claves: Teleperiodismo, teleperiodismo brasileno,
competitividad.
o fato de que sua voz é amplificadanumnível que possaatingirde um
lado a outro da nação não lhe confere maior sabedoria ou reconheci-
mentodo que o que você possuiquando sua voz alcançaos dois ex-
tremos de um balcão de bar.
EdwardR.Murrow,CBS
o Brasiltemumaculturacomunicacionalrecente,dinâmi-
ca,versátile inovadora.Justamentepor isso, fortementecon-
trolada.Desdeo início, os interessadosem comunicaralgo à
populaçãotiveramque ser ousadose conseguirmeiosde im-
primir jornais burlando a ação repressorada autoridadede
plantão.Assim,aconteceucom o primeirojornalbrasileiro,o
CorreioBraziliense(sim,com z), que era editadoemLondres,
emjunhode 1808.Todavia,o períododesdeessaépocaatéos
diasatuaisrevelaumamudançaradicalna relaçãodos editores
como podere indicaa estruturaçãode um modeloque colo-
cou os veículosna defesados interessesda elite dominante.
Na áreado comunicaçãoeletrônica,o modelo brasileiro
maisrecente,surgeda misturadestaestruturacom o sistema
autoritárioe centralizadorimplantadopela ditaduramilitare
que confirmou o controle nas mãos de poucos escolhidos.
Assim,atualmente,oitogruposdominamas concessõesde tevês
no Brasil,estabelecendoverdadeiros"impérios"regionaisde co-
municação.Isto,apesarde a legislaçãoestabelecerque nenhu-
maempresaou pessoapossater participaçãoem maisde dez
emissorasde tevêe seisrádiosFM em todo o territórionacio-
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na!.Estes"latifúndiosaudiovisuais"foramsedimentadosnas
últimasdécadase pertencema famíliasque dividiramo País
entresi: no centro-oeste,a famíliaZahran(4 emissorasde tevê
e 2 de rádio)e CâmaraC7tevêse 13rádios);no Amazonas,a
Daou (5 tevêse 4 rádios); no norte, a Jereissati (1 tevê e 5
rádios);e no sul, a Sirotsky(14 tevêse 21 rádios).Todos su-
plantadospelos grupos Bloch/Manchete(5 tevêse 6 rádios),
Saad/ Bandeirantes(9 tevêse 21 rádios),Abravanel!SBT(9
tevês)e capitaneadospela poderosa família Marinho/Rede
Globo,quetem17concessõesde tevêe 20emissorasde rádio.
Esteperfil representaa estratificaçãodo controledos media
eletrônicos(e tambémde boa parte do impresso)nas mãos
destespotentadosque, inequivocamente,dividiramo espectro
brasileiroemverdadeirascapitaniasque,por não mudaremde
mãos, tornaram-sehereditáriase se transformaramem um
autênticotratado-de-tordesilhasaudiovisua!.
De outro lado, políticosinfluentes,como ex-presidentes
OoséSarneye FernandoCollorde MeIo),ex-ministros(Antonio
Car/osMagalhães,José Eduardode AndradeVieira e Aluizio
Alves),governadorese ex-governadoresOoãoAlvesFilho,Car/os
Santos,CiceroLucena,GeraldoBulhões,José RibamarFiquene,
OrestesQuércia,José Agripino Maia,Jader Barbalhoe Edison
Lobão)e senadores(AlbanoFranco,OdacirSoares,Júlio Campos,
HugoNapoleão,Mansuetode Lavore GilbertoMirandaBatista),
por exemplo,tambémdetêmemissorasde televisãoe/ou de
rádios,caracterizandoo domíniode umaparteda classepolítica
na mídiaeletrônicado País.Os registrosdo MinistériodasCo-
municaçõesapontavam73 deputadose ex-deputadoscomopro-
prietáriosde 133emissorasde rádioe televisão,a maioriadeles
do PFL (Partidoda FrenteLiberal).Só o presidenteSarneydis-
tribuiu1.080concessõesduranteseugoverno.
Nestamalhade domínioseletrônicos,como não poderia
ser diferentedadoo perfil destesgrupos,os proprietáriosdos
veículosde comunicaçãotêmse pautadoirresponsavelmente
quanto ao que difundemàs suas audiênciase aos públicos
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cativos. Isto, num país onde 90%dos domicílios ligam pelo
menosumavez a televisãopor dia; onde 45%dos larescom
tevêtêmmaisde um aparelhoe onde81%delessãocoloridos.
E, ainda,numcontextoondeos jovense adultosficammaisde




ciênciapopular.Istoacontecena maioriados países,só que no
Brasilestedescasocomum compromissosocialmaissériotem
colocadoboa partedo sistemade comunicaçãoem situações
questionáveis.E, comona situaçãoseguinte,difícilde sustentar,
se abordadoisentadamente semufanismopatriótico.
Uma notíciade 181linhas no New York Timesde 13 de
dezembrode 1984,portanto,pouco menos de quinze anos
atrás,cujo título "On tv, Brazil is gettinga clearerpictureof
itself",assinadopor Alan Riding,correspondentedo jornal no
Rio, levou muitosbrasileirosa acreditarque a Nação estava
conquistandosuaalforriacomunicacionale passarama se con-
siderarinscritosno primeiro-mundoaudiovisual.Isto,obviamen-
te, é um exagero.A reportagempoderiainduzir os leitoresa
acreditarque a naçãomostradana televisãopoderiaser mais
transparente,clara.Reconhecerque os estereótiposmostrados
nastelasda tevêbrasileirano gerale da Globo em particular,
possamseros autênticosbrasileirosé um grandeequívoco.No
Brasil,onde cercade 10%da populaçãosão de brancosque
controlammaisde 50%do Produto Interno Bruto, não existe




fortementerepresentativosno Brasil,os negrose mestiços(para
o governo,são46%da população)estavamem:a) somente7%
dosanúnciosveiculadosna televisão;b) somente6%dos no-
ticiáriosnatevê;c) somente6%dasnovelas,representandoum
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totalde 9,5por centode todasas áreasque eles(maisespor-
tes,variedadese programasinfantis).
Entretanto,o maisassustadorfoi o queconstataramquan-
do focalizaramo papel, a função que os negrose mestiços
tinhamnestepequenoespaçoda mídiaeletrônicabrasileira.No
tópico Black roleson RedeGlobodescobriramque,no noticiá-
rio, 76%das referênciasestavamligadasa crimese que, na
publicidade,73%dos papéisinterpretadospor eleseramaque-
les "tradicionais",ou seja,em situaçõesde inferioridadesocial.
A novela Pátria Minha, veiculadapela RedeGlobo em 1994,
mostrouum personagemnegro,no papelde jardineirosubju-
gado pelo patrão(branco)que o chamoude "negrosafado",
acusando-osemprovasde ser o ladrãoque abriu seu cofre.
Depoisde jurarinocência,o patrãobrancoarrematou:"Vocês,
quandonão sujamna entrada,sujamna saída".Independente
dos desdobramentose protestosdos movimentosnegrosorga-
nizados,estaé a televisãobrancae elitistapraticadaaindahoje
no Brasil.É comose os concessionários(atenção:o direitode
exploraçãodo canalé dado em nomeda sociedadee não é
propriedadedos donos das emissorasou redes!)quisessem
"esquecer o país real" - para quem produzem e vendem seus
anúncios- impondoumasociedadeimaginária,com a clássica
e imutávelrelaçãode forçasentrepoderosose oprimidos.Para
o cientistapolítico Paulo SérgioPinheiro,
uma sociedadecivil é um espaçopúblico,no qual as diferentesforças
sociaisdevemexprimir,com o mesmopeso,as suasconvicções.Se o
Estadoe o poder econõmicose articulamcom expressivaparcelada
mídia,dificilmentepodemosconstituirumavida democrática.
o quese percebeno Brasilé quemuitospolíticosdividiram
entresi váriasregiões(normalmenteas suasde origem,numa








afirmavaque "umamão lavaa outra".
Uma outrasituaçãoé da mesmaformapreocupante.No
contexto mais amplo, o cenário internacional indica que a
maioriadas naçõestempassadopelo que Alvin Toffler deno-
minoude "trêsondasde desenvolvimento".Mas aqui também
se podem notar vieses que caracterizamos procedimentos
destessegmentosda culturabrasileira:políticose empresários
tentammudarestaordem naturale, como o próprio Toffler
afirmouao jornal O EstadodeS.Paulo,
o paísaindasequercompletoua revoluçàoagrícola,possuiumaenorme
baseindustriale começaa desenvolverbolsõestípicosde 'terceiraonda',
que se expressam pela economia baseada nào apenas em novas
tecnologias,masem mudançasculturaise organizacionais.
A crençade queé possível"pulardegraus"de desenvolvi-
mentoe culturae crescerempassosseqüenciais,semsedimentar
etapasintermediárias,pareceserfactívelnestePaís.Muitoscrêem
queo mesmopode acontecerna indústriatelevisivada Nação.
Assim,seriapossívelelevara umacategoriatodo um processo
deproduçãoque,unicamente,conseguefazersobressairumdos
seusprodutos.De outro lado, é semprebom lembrarque o
momento ndefoi geradaa faláciade que o Paíssediavauma
redetelevisivamundialcoincidiacom o fim do regimemilitar,
quefoi fortementecaracterizadopor umacastradae asséptica
culturatelevisiva,como controletotaldos temascomunicados
àsociedade por umfortesentimentonacionalista.Boaparteda
naçãoestava,deve-sereforçar,suscetívela estetipo de conven-
cimentode "Brasilgrande".E tudo indicaque aindanão ques-
tionouestepontona suarealdimensão.
Senão,vejamos:a matériado New Y01'kTimesem ques-
tão,citadaanteriormente,mbriãode umaimagemque tornou
o Brasilamplamenteaceito pelos seus cidadãoscomo uma
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"potênciatelevisiva",é, !ou! cour!, um relatoda históriada
Globo comoempresade avassaladorsucessolocale de Roberto
Marinhocomoempresáriode projeção.Relata,ainda,suaade-
sãoaosgenerais-presidentes,seuapoioa determinadospolíticos
- não esquecerque aquelefoi um ano de eleiçõese Marinho
declarou apoiar Tancredo Neves no Colégio Eleitoral - , sua
trajetóriacomo herdeiro do jornal O Globoe a estruturada
RedeGlobo. Todavia,no subtítulo"Competiçãoé superada",o
jornalistafirmaque"... o segredodo sucessodo sr.Marinho
foi colocara Globo como a quartamaiorcompanhiade televi-
são comercialno mundo,depoisdas trêsredesamericanas".E
o motivo para isto pareceser a bem- sucedidaoperaçãode
vendasdos romancesseriadospara maisde noventapaíses,
com lucro de 15milhõesde dólares(na época).Estevalor se
estabilizouemtornode 20 milhõesde dólares,masrepresentou
sempreum valor pequenoperto do faturamentode cercade
700milhõesde dólaresdo grupo.
Entretanto,a conquista do mercado internacional, de
irrecusávelsucessoempresarialaliás,por si só não justificaria
colocar a Rede Globo como a quartaestruturade tevê no
mundo.E istodependedo pontode observação.Se for olhado
do ângulodo númerode integrantesou de audiênciacativa,
outras estruturasde tevê mundiais, como a rede soviética,
chinesa,mexicanaou indiana,são seguramentetão ou mais
significativasque as da Globo. Por exemplo,o Vremia,princi-
pal telejornalsoviético,tinha4,5 vezesmaisaudiênciaque o
jornal Nacional: 180milhões de telespectadorescontra 40
milhões.De outro lado, a abrangênciamundialtotal da BBC
certamentesuperaa da RedeGlobo. A revistaVejainformou
em 31de julhode 1991que,se comparadaà Televisa,a Globo
erasuperadaemmuitospontos:quasea metadedo númerode
funcionários;um quartodo númerode horasde programação
produzidas no ano; 110milhões de telespectadorespara a
Globo contra400milhõesparaa mexicana.A Globo ganhava
em númerode paísesparaos quaisexportavaseusdramalhões
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- 128contra55- e no faturamento- 600milhõesde dólares
para a Globo e 530paraa Televisa.É precisodespertarpara
o fatode que a notíciaem questãofoi disseminadapela força
que o grupoGlobo temno País.A extensadifusãorealizadae
a acolhidadestefato, mesmopela mídia não pertencenteao
grupo,fizeramcomque muitosacreditassemno que ouviame
confirmassemque "o próprioNew YorkTimesreconheceuisto".
E virou verdade,tornando-semaisum estereótipoque os bra-
sileiroscostumamoralmentetransmitire confiar.
No livro Theimage:a guide topseudo-eventsin America,
Daniel Boorstinpontuaalgo que me pareceapropriadopara
o momento:
Nós (os americanos)somos regidos por expectativasextravagantes
quanto à nossa habilidade de criar eventosquando os eventosnào
existem,de construirheróisquandoelesnão existem,de estaremalgum
lugarquandonão saímosde casa.Quantoà nossahabilidadede produ-
zir formasartísticasquesigamnossasconveniências,de transformaruma
novela em um filme e vice-versa,de ... almejarobjetivos nacionais
quandoelesnão existeme de persegui-Iosdepoisque nós os fabrica-
mos.De inventarnossospadrõese entãorespeitá-Ioscomo se eles ti-
vessemsido reveladosou descobertos.
Mas, deslocandoum pouco o foco da análise, na área
específicado telejornalismoque se praticano País, a saídafoi
- e continuasendo- a da pouco expensivafórmulade copiar
e adaptarmodelos e programasjornalísticos das emissoras
estrangeiras,obretudo,norte-americanas.A simplesadoçãodos
modelosalienígenasnão trouxeparaa populaçãoo melhordo
quese faz lá fora.Programasde investigaçãocomo 48 Hours,
20-20ou programasde profundidadejornalísticacomoMacNeiV
LeherNewshournão foramaquiadotados.E tampoucoo estilo
investigativoe independente- do poderpolíticocentral- dos
telejornaisdiáriosdo horárionobre nos EstadosUnidos.
Nestecenário,a adoçãodo modelo de apresentaçãode
telejornaiscomo usodo "âncora"trouxea únicamudançasig-
nificativanaartede difundirnotíciasno horárionobreda tevê
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Com esta fácil identificação editorial, o Tj Brasil, ex-
telejornalde Boris Casoy,bateuo jornal Nacional,da Globo,
na qualificaçãoda suaaudiência:59,4%do públicoABC esta-
vamcomo 1]Brasil,contra50,9%do jornal Nacional,confor-
medadosdo Ibope,medidosno períodode novembrode 1992
a novembrode 1993(Folha S.Paulo,13.03.94,p.6). Com rela-
çãoao modelode ancoragemde Casoy,emalgumasreflexões
recentestenho constatadoque na mídia os jornalistasestão
entendendoo âncora como aquela pessoaque unicamente
.centralizaa apresentaçãoe faz comentários"inteligentes"ou.
aindapior, paternalistasno telejornalque apresenta.
Primeiro esclarecimento:isto é parcialmenteverdadeiro
se for levadoem consideraçãoo surgimentodo personagem
no ano de 1948,durantea convençãodos partidospolíticos
nos EstadosUnidos. Na realidade,a adoção do modelo foi
se dar catorzeanos maistarde(em abril de 1962),com a es-
colhado jornalistaWalterCronkite, que já era muito conhe-
cido e respeitadodos telespectadores.Mas, um detalhetem
escapado:ele exigiu o cargo de editor-chefe do telejornal
que iria apresentar.Não é necessáriopontuar que o editor-
chefeé o responsávelmáximopor tudo que diz respeitoao
jornalque dirige, desdea escolhados temasa seremveicu-
lados,ângulosde abordagem,tamanhode tratamento,lugar
na paginaçãodo noticiário, pessoasque serãoentrevistadas
ou selecionadas,repórteresque serãoescolhidos,contratados
e valorizados etc. O mesmo faz um âncora nos Estados
Unidose, até recentementedizia respeitosomenteao cargo
queBoris haviaconquistadono SBT. É tambémóbvio reco-
nhecerque, de fato, ele não executavatodas estasfunções
diariamente(o mesmoacontecenos EstadosUnidos), pois
delegavaestesencargosparaseu braço direito, que no caso
erao jornalistaDácio Nitrini. O que é bom esclareceré que
o profissional que recebe esta função tem a liberdade, o
direito, a autonomia para definir também estes assuntos,
entreoutros.
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Com relaçãoà questãoda opinião, é sempreoportuno
ressaltarque os âncorasnorte-americanosnunca emitiram-
nem emitem- opinião declaradanos seus telejornais.Mas,
como são seuseditores-chefes,exercemestepapelna produ-
ção, montageme difusãodos telejornais.Atualmente,para a
mídia brasileiraboa partedos apresentadoresdos telejornais
brasileirossão âncorasde telejornais,independentementedos
grausde responsabilidade autonomiaque os mesmosdesfru-
tam nas redes. Isto reflete desconhecimentoe o deslavado
modismoque o modelorepresentano País.
Ainda com relaçãoaos formatosde telejornais,outraex-
pressivaexperiênciafoi tambémapresentadapelo SBT:o Aqui
Agora. Boa parteda opinião públicaesclarecidatinharepulsa
a este popularescomodelo de jornalismoeletrônico.Mas, é
inevitávelreconhecerque ele representouum divisorde águas
na artede apresentaçãode programasjornalísticosna televisão,
queros intelectuaisconcordemou não.Enquantomodelo,ele
rompeucom o estilotradicionalde apresentaçãoe radicalizou
numainteligenteestratégiade conquistaraudiênciae chamar
a atençãoda mídiae da população.
O problemacom essetelejornal- que foi colocado no
ar em 20 de maio de 1991- era que seus dirigentes não per-
ceberamque, por ser exageradamentepanfletárioe sensaci-
onalista, fugiu da missão primeira de qualquer projeto
jornalístico: informar equilibradamente a população, sem
partidarismos.O Aqui Agora tomou, desde o início, o lado
das forçasmilitaresrepressoras,numadesesperadatentativa
de mostraros policiaisatuandoenergicamentecontraos fora-
da-lei, masse portandopositivamentee com atitudessensa-
tase polidasquandodo patrulhamentonormal.A população
- sobretudoa mais diretamentemirada pelo jornal - sabia
que isto não aconteceno seu cotidiano,percebeuo exagero
e o telejornalfoi despencandonos índicesde audiência.Para
defendê-Io,algunsdiretoresdo telejornalchegarama afirmar
que ele tinha forte preocupaçãocom o nacional-popular e
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que tinha muito do estilo do badalado cineasta Glauber
Rocha. Valia tudo, pelo jeito.
Todavia,no cenáriode competitividadeinauguradocom
a reaberturapolíticano País, as redesprocuraramdiversificar
os modelos, investindosignificativamenteem formatosmais
descontraídos,participativose populares.Muitospassarama se
posicionar como canais para responder as questões mais
aflitivasda população,numaprocurapor fazerda tevêa liga-
çãocidadão-Estado,já que esteúltimo insisteem não atender
às inúmerasquestõessociais emergentes.A população tem
olhadoatentamentestastentativasde programasdiferenciados
mas,se as redese emissorasnão tiverempaciência,a audiência
podenão aderirde formasignificativa.Isto porqueelastêmo
costumehistóricode modificarseusprodutose contarcom a
adesãoquaseque instantâneados telespectadores.Pode-se
dizerque isto caracterizaum tipo de "fobia"dos diretoresde
programação,que ameaçamtodos os setorescom cortes e
mudançase os índicesnão cresceremcontinuamenteou se,
depoisde algumtempo,elescomeçarema declinar.Em qual-
queroutropaís,os diretoresprogramaminvestimentosmaisa
médioe longo prazos, exatamentecomo o fez a CNN, que
durantemaisde cinco anosoperouno vermelho.Partindopara
a desforra,em 1991a CNN veiculouum anúncionos jornaise
nasrevistasdosEstadosUnidosafirmando:"1beylaughedwhen
wedecidedtocreatean all-newsnetwork"(Eles riramquando
nós decidimoscriar uma rede só de notícias). E na página
seguinte,com umailustraçãoonde um batalhãode jornalistas
entrevistavaum aparelhode tevêcom o logo da rede,ela ar-
rematava:"They'renot laughing now" (Eles não estãorindo
agora).Era o momentode a rede publicamenteassumirseu
sucesso,depoisde anosde esquecimentoquaseque absoluto.
É oportunolembrarque, mesmohoje, seusíndicessão baixí-
ssimos:médiade 0,7.Mas ela estásólida,pois construiuuma
fantásticaestruturae conquistouumsegurolugarna preferência
e nahistóriado telejornalismomundial.Foraas poucas,porém
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bem vindasinovaçõesaqui apresentadas,a únicanovidadena
áreada comunicaçãotelevisivabrasileirafoi a segmentaçãoda
televisãobrasileira.
Umadasprimeirasexperiênciascom transmissãoem UHF
aconteceuemjaneirode 1988,quandoa Jovem Pan assinouo
contratode licençade quinzeanosparaoperaro canal16UHF
em São Paulo (todavia,começoua operar somenteem 2 de
julho de 1991).Emjulho de 1989apareceua TV ABC de Santo
André,na GrandeSãoPaulo,e um ano maistardechegoua TV
Metropolitanade Guarulhos.Na seqüênciaveio a MTV/Abril.
Mas, tudo iria mudarcom o Boletim nQ90 do Ministério da
Comunicação,que definiaa datade 24de marçode 1989para
a concorrênciade quatrocanaisem UHF paraa exploraçãoda
tevêpagana áreametropolitanade São Paulo. Em agostode
1989o presidenteJosé Sarneyapresentouos vencedores:a
RedeGlobo, a EditoraAbril, WalterFontoura,na épocadiretor
do O Globo,e a Showtime,do seuamigoMathiasMachline.Em
28 de marçode 1989,Machlinecolocouno ar (poisa transmis-
são aindaeravia antenas)o canal UHF 29 por assinaturaem
São Paulo, com a difusãoda programaçãoesportivada ESPN,
aindaemMMDS (MultichannelMultipointDistributionService).
Machlineacabouse associandoà Abril e no final de 1990foi
montadaa TVA.Mas,tãologo fizeramisto,a RedeGlobo anun-
ciou que tinhapreparadoa GloboSate que ninguémse preci-
pitasseassinandoa TVA. A guerra- e a presençade Roberto
Marinho- tinhachegadotambémà tevêpor assinatura,o novo
filão da televisãono Brasil.Inicialmente,a Globo decidiu-sepor
enviar seussinaisvia satélitepara as antenasparabólicas.O
sistemamostrou-sesedutore novosgruposse apresentaram.Em
dezembrode 1991chegaramos europeuscom a PluralSattra-
zendoprogramasdasalemãsZDF e ARD, assimcomodasfran-
cesasAntenne2, FR3 e TF1, Canal+,La Cinq e M6.
A tevêpor cabosfoi finalmenteimplantadapoucosanos
atráse hoje representaum mercadoestimadoem8 milhõesde
assinantes,comprojeçãode 1,2bilhão de dólares,só em assi-
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naturas.Hoje sãoquatrograndesgruposque dominamo merca-
do, que já tem94 estaçõesfuncionandoem todo o País:Orga-
nizaçõesGlobo,RedeRBS,Multicanale Abril. Em SãoPaulo,os
trêsprimeirosgruposse associarame criarama NET TV, que
concorrecom a TVA/Multicanal(que temnove concessõesem
SãoPaulo)na instalaçãoe distribuiçãode tevêpor cabos.Hoje,
estãotodos instalandocaboscoaxiaisaéreos,depois de uma
longabatalhacom a companhiatelefõnica(Telefónica,em São
Paulo) pelo uso dos seus postes(o sistemaé aéreo). É fácil
entendero porquêdestaadoção:nos EstadosUnidos, o custo
parao sistemaurbanode cabosaéreosé de 100mil dólarespor
milha,enquantoo sistemaurbanosubterrâneoalcança300mil
dólares.O mesmodeveacontecerpor aqui.
A NET TV de SãoPaulo,que cobravataxainicial de ade-
sãode 230dólares,por exemplo,distribuíaaosseusassinantes
a programaçãode 23 canaisestrangeiros,seiscanaisem UHF
e oito em VHF, com mensalidadede 38 reais.A GloboSaté
hoje o mais jornalístico deles, oferecendo onze pequenos
telejornaisde cinco minutos diariamenteaos assinantesdo
serviço,que ainda oferece:o DiscoveryChannel, a Cartoon
Network,a CNN,a DeutscheWelle,a Fox, a Multishow,a NBC,




poslatino-americanos,que pretendemse unir parapreservaro
mercado.No Brasil,articula-sea NET Brasil(Globo), na Argen-
tina,o GrupoClaríne no México,a Televisa.Estaé umaindús-
triacomflorescimentogarantidoe emenormedisputa.Paraos
queseinteressampelo assunto,já existemesmoa revistaTela
Viva(comseusuplementoPay-TV), que apresentareportagens
e análisestécnicas, de legislação e de mercado bastante
dirigidase interessantes.Por exemplo,traznasuaúltimaedição
o projetode lei daTV a cabo,a ser aprovadona Cãmarados
Deputados,em Brasília.
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Mas, se meuassuntoé jornalismo,por que medetiveem
questõesligadasà tevêpor cabos?Simplesmente,porquepre-
vejo que, se as redesbrasileirasnão se preocuparemmais
com suaaudiênciae imagempública,experimentarão,em pe-
ríodo médio, o que aconteceucom suascongêneresnorte-
americanas:a perda sucessivada audiênciae, conseqüente-
mente,dos investimentospublicitários.Se não, vejamos:nos
anos sessentaa tevê por cabos nos EstadosUnidos atingia
somente 1,4%dos lares. Hoje, está presente em cerca de
60,3% deles e conquistou 24% da audiência total, com
faturamentoquetinhasido multiplicadopor vinte,somenteem
uma década.Por outro lado, a publicaçãoCable TV Facts90
concluiuque a audiênciadas"trêsgrandesirmãs"(CBS, NBC
e ABC) tinha caído paracercade 64%do totalde domicílios
(tinha 90% em 1978/1979).Hoje, somentea ESPN (o canal
preferidonos EstadosUnidos) tem 54 milhõesde assinantes.
Creio que o mesmo,seguramente,vai se dar por aqui.
Mas qualé a responsabilidadedo jornalismoeletrônicoe
do telejornalismonestecenário?A meuver,a maiordificuldade
seráa de conquistarumínclitoperfilparaestasáreasdo conhe-
cimentoe da manifestaçãojornalísticos.Com as rarasexceções
de praxe,o telejornalismobrasileirotemtransitadodo mínimo
de responsabilidadeético-coletiva,passandopor um irrespon-
sáveldescompromissosocial transformadore chegandoa um
desatrelamentoda missãobásicado jornalismo:informarcor-
retamente a sociedade. '
Os telejornaise seusprofissionaissão muitasvezescon-
fundidos com as autoridades(e muitosgostame aproveitam
disto), sendo freqüentementeidentificadoscomo autênticos
"porta-vozes"do sistemacentralde poder. Isto não deveria
acontecere é muitonegativoparatodos.Assim,denúnciasse
tornaminócuas,já que a populaçãodiga,por tabela,o denun-
ciantee o canalà própriaautoridadedenunciada.O casomais
graveé, como todossabem,o da Globo, que tantoassimilou
o poder de Brasíliaque é fartamentereconhecidacomo mais
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um elementodaqueletipo de poder,comprometendoprofun-
damentea independênciaque a sociedadeesperado jornalis-
mo. Pontuamosque ela tantonão se identificacom as causas
sociaisfortesque não noticiou no momentooportuno o mo-
vimentopelas"Diretas-já".Veio'} fazer isto, depois de muita
ameaçaaos seusprofissionais,de pressãodos anunciantese
de inquietaçãoda audiência,que estavaacompanhandotudo
pelasredesconcorrentes.Assim, com tamanhocomprometi-
mento,comodenunciarum políticocorrupto?Não é à toaque
dos inúmerosescândalosque têm acontecidoem Brasília e
apesarda difusão- na mídiaem geral- das falcatruasdestes
inescrupulosos"representantesdo povo", poucospolíticosfo-
ramjulgadosculpadose afastados.Quer os jornalistascentra-
lizemfoco nessesvaselinadosladrõesde paletóe gravataou
não.E por que isto acontece?No casoda televisão,isto se dá
porquea "imagempública"do principal telejornaldo país, o
jornal Nacional, depois de décadas de parceria com os
direitistas"coronéis"da políticabrasileira,acabouimpregnado
com forte tintura oficial, fazendo com que a população o
identifiquecom todasas formasde poder instituídas.E des-
creia,por tabela,de todosos telejornaisquando eles denun-
ciama piratariados políticosdo País.Estefato,de umaforma
aindamaiscandente,temcomprometidotoda uma forma de
comunicaçãoque, nos EstadosUnidos, por exemplo,conse-
guiuderrubarum presidente.O Brasil ainda não conseguiu
descobriro caminhopara seu Watergate.
Enquantoisso não acontece,algunsjornalistaspátriosse
esforçampor parecer"inteligentes"e/ou "sacadores"de frases
inusitadas.Estaprocurafoi, seguramenteo que levou um jor-
nalistaa escrevere um apresentadora ler que "... o Japão não
é maiso paísdo sol, ... maso da bola nascente...",veiculado
nojornal Nacionalem 10 de dezembrode 1992,às vésperas
do jogo São Paulo e Milan. janistraquis, o personagemde
Moacirjapiassu,prontamenteafirmariaque isto,sim, é "litera-
tura"natevê!
67
A falta de crençada sociedadenas denúnciasdos tele-
jornais tem evidenciado uma desconfiança ainda maior da
população para com todos os veículos de comunicaçãodo
País. Mas, numpaís tãogrande,com tamanhastaxasde anal-
fabetos e com índices tão alarmantesde pobreza, é fácil
entendera meteóricaposiçãodos telejornaiscomo principal
meio de informação.Porém,a política do favorecimentoali-
ada às avançadasestratégiasde marketingfez emergir,neste
cenáriode extraordináriaprojeção,entessociaisque não re-
presentamo ideário popular. Alexander Solzhenitsyncerta
vez constatouque
a imprensatornou-seo maiorpoderdentrodos paísesocidentais,mais
poderosaque o legislativo,o executivoe o judiciário.Alguémpoderia
perguntar:sob qual lei foi ela eleitae a quem ela prestacontas?
De outro lado, os jornaisestãovendendomaisnão por-
que estejamrealizandoinédita,dinâmicaou extraordináriaco-
berturacom denúnciasjornalísticasde peso e, sim, porque
estãoencartandofascículosde atlasou de dicionários(e até
oferecendoapartamentos)como "prêmios"aos seuscompra-
dorese assinantes.As denúnciasnãosurgemdo detalhadotra-
balho de investigaçãojornalística, afinal, o ex-presidente
Collor não foi impedidode exercero cargomáximoda nação
pela denúnciade nenhumjornalista,mas,sim, foi derrubado
a partir de uma denúnciafamiliar.Os jornalistascontinuam
devendoao Brasil umaemocionanteatuaçãoe revelaçãotão
empolgantecomo a de Watergate,que, para muitos só foi
possívelde formasublimada,no cinema,ou ainda,na litera-
tura. Com o desinteressepela verdadeirareportageme pela
investigação,os mediano Brasil têmtido atuação"assessora",
secundária. Eles são, inequivocamente, importantescomo
divulgadoresdos trambiquesque se praticanestePaís, mas
perderamo sedutorpapelde elementoscentraisna vigilância
dos atosdo governoe do comportamentodos poderosos.Por
isso, têmsido constantementedeslocadosdo centroda reve-
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laçãodos dramassociaisno País. Estetipo de comportamento
contribuiparaconfirmaro que Karl Krausdissesobreos jor-
nalistas:"umapessoasemnenhumaidéia,mascom capacida-
de de expressá-Ia".Assim, é possível concluir que mudou,
sim,o modelo da práticajornalísticabrasileira,masnão ne-
cessariamentepara melhor
Talvezsejaistoque estejalevandocadavez maisjornalis-









foimotivadoa atuartambémna academia,excelentelocal para
a difusãoda informaçãoprofissionalexperimentadae para a
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